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RESUMO

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no decurso do Estágio Curricular.

Este Estágio Curricular insere-se no âmbito do Mestrado em Reabilitação Urbana do Instituto Politécnico de Tomar e foi realizado na empresa Socodefil. Decorreu a tempo parcial do início de Outubro de 2012 ao final de Janeiro de 2013 e a tempo integral desde o início de Fevereiro de 2013 até ao dia 7 de Junho de 2013.
Neste relatório apresentam-se as várias atividades em que a Estagiária participou, destacando-se as mais relevantes:

· Acompanhamento a várias e diversificadas obras;

· Visitas e Reuniões com Donos de Obra;

· Consulta de preços de diversos materiais, para elaboração de orçamentos;

· Preparação de vários documentos que integram as propostas para concurso.

Destas atividades salientam-se o acompanhamento de obras por ser uma experiência bastante enriquecedora a nível profissional e a preparação dos documentos que integram as propostas para concursos, pela importância que assumem no planeamento das empreitadas assim como a elaboração das memórias descritivas, que descrevem o modo de execução dos trabalhos.
Palavras-Chave: Obra, Empreitadas, Consultas.
ABSTRACT


This report is aims to describe the activities undertaking during the Internship. 

This Internship is inserted in the Master Degree in Urban Rehabilitation of the Instituto Politécnico de Tomar and was held at the Socodefil company. From early October 2012 until the end of January 2013, it took place as a part-time job. From the beginning of February until the 7th of June 2013, it happened as a full-time job.

In this report are present the different activities in which the Student took part, highlighting the most relevant:

• Monitoring the various and diverse constructions;
• Visits and meetings with owners of constructions; 
• Price Inquiry of various materials, for budgeting; 
• Preparation of various documents that comprise the proposals for contests.

From these activities, special relevance is given to the monitoring of works in progress, mainly because it is a very enriching experience at the professional level, and the preparation of the documents comprising the proposals for contest, because they are important in the planning of the works as well as the preparation of specifications describing the conduct of the works.
Keywords: Construction, Works, Queries.
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1. Introdução
1.1. Enquadramento do Estágio

O presente Estágio Curricular insere-se no âmbito do Mestrado de Reabilitação Urbana, lecionado na Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar. Foi realizado na empresa Socodefil e decorreu de Outubro de 2012 a Junho de 2013. 
Para obtenção do grau de mestre, é permitida a escolha entre a realização de um Projeto ou de um Estágio. A opção escolhida foi a realização de um Estágio, por permitir ganhar experiência profissional e também poder ajustar os conhecimentos teóricos adquiridos nas diversas unidades curriculares, com os conhecimentos práticos. 

A integração de um estagiário no mundo do trabalho é uma fase difícil mas fundamental no percurso profissional. É um período de consolidação e aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação académica. 

Sendo a primeira experiência profissional, trata-se de uma etapa de intensa aprendizagem e da consciencialização de uma nova realidade, tanto a nível pessoal como profissional, onde as inúmeras valências académicas são aplicadas de um modo global.
O presente Relatório de Estágio tem como objetivo descrever de forma organizada e sistemática, as atividades em que a estagiária participou no decorrer do período de estágio.
1.2. Objetivos do Estágio 

Os objetivos propostos para este Estágio foram os seguintes:

- Compreender o funcionamento organizacional da empresa acolhedora, bem como da atividade por ela desenvolvida.
- Conhecer os principais colaboradores, clientes e prestadores de serviços da empresa; 
- Conhecer toda a área de atuação da empresa, projetos em carteira, bem como os trabalhos mais importantes realizados pela empresa, de modo a contextualizar as atividades a desenvolver durante o estágio; 

- Compreender o processo de elaboração de propostas para Concursos Públicos;

- Pesquisar, em Diário da República, os Concursos Públicos anunciados e verificar quais os Concursos a que a empresa possa estar habilitada a concorrer;

- Compreender o funcionamento de Plataformas Eletrónicas, de modo a aceder às peças dos procedimentos concursais e, posteriormente, proceder à submissão das propostas;
- Realizar visitas e participar em reuniões com donos de obra, para analisar “in situ” os trabalhos pretendidos por estes;
- Adquirir experiência na elaboração de orçamentos relativos a trabalhos a desenvolver pela empresa, realizando contactos com fornecedores de modo a obter a melhor relação preço/qualidade;
- Acompanhar a execução das obras de todos os projetos em que a empresa esteja envolvida, a fim de conhecer as diversas técnicas construtivas e contactar com pessoas habilitadas na área da construção/reabilitação.
1.3. Estrutura do Relatório de Estágio
O trabalho apresentado está estruturado em quatro Capítulos.
No Capitulo 1 faz-se a Introdução, descreve-se o enquadramento, os objetivos do Estágio Curricular e a estrutura do presente relatório de estágio. 
No Capitulo 2 apresenta-se a empresa de acolhimento - a Socodefil, referindo-se essencialmente a sua constituição, âmbito de atuação e as principais obras de referência.
No Capitulo 3 são relatadas as atividades desenvolvidas no decurso do estágio, nomeadamente, o Acompanhamento de Obras, a participação em Visitas e Reuniões com Donos de Obra, as Consultas de Preços e a Preparação de Documentos que integram as Propostas.
O Capítulo 4 apresenta as conclusões finais.
2. A Empresa de Acolhimento - Socodefil
“(…) a empresa fundamenta a sua ação no respeito pelo passado, mas sempre com os pés no presente e os olhos no futuro…” [1]

A Socodefil encontra-se no mercado nacional desde 1978, contando assim com mais de 30 anos de experiência na área da reabilitação de edifícios, regendo-se sempre por altos princípios de qualidade e exigência em todas as obras que intervém. A sede da empresa situa-se na Rua D. Fuas Roupinho, nº 9 B, 1900-191 Lisboa (ver Fig. 1). A Socodefil partilha esta sede com mais cinco empresas do mesmo grupo, a Sorecon, a Miniterras, a Soltubim, a Emigraça e a Metal Cúbico, prontas para atuar em diversos setores.  
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Figura 1 - Localização da sede da empresa Socodefil (Google Maps, 2012).
Esta empresa tem diversos clientes públicos de renome, entre os quais várias Câmaras Municipais como a de Lisboa, Vila Franca de Xira e Amadora, destacando-se a Câmara Municipal de Lisboa como cliente há mais de 28 anos, a Gebalis, o Ministério da Justiça, o Centro Hospitalar de Lisboa Ocidente, a Santa Casa da Misericórdia, o Banif Imobiliária, o Finibanco, a Associação Lisbonense de Proprietários e a Segurança Social. Tem ainda inúmeros clientes particulares.
A empresa desempenha todo o tipo de serviço na área de construção civil e obras públicas possuindo todas as habilitações necessárias para tal - Alvará de Construção de 1ª categoria (Edifícios e Património construído), 4ª categoria (Instalações Elétricas e Mecânicas) e 5ª categoria (Outros Trabalhos).
Para além da construção, a Socodefil atua ainda na área da conceção e manutenção de edifícios. Desenvolve vários trabalhos no âmbito da construção de raiz, da remodelação/reabilitação, da recuperação de edifícios, fazendo-o através de métodos tradicionais. Executa também todas as especialidades de construção no domínio da eletricidade, água e esgotos, AVAC, energias renováveis, estruturas metálicas, estruturas de madeira, carpintaria e serralharia. 
O quadro de pessoal desta empresa apresenta uma grande diversidade profissional, capaz de intervir em diversas áreas, com experiencia relevante no domínio da construção/reabilitação.
Ao longo dos anos tem vindo a realizar obras importantes de que se destacam:

· Ano de 2007
- Execução de muros de suporte para contenção de taludes e arruamento confinantes com a Ribeira de Carenque;

- Beneficiação e ampliação do jardim de infância João de Deus.

· Ano de 2008

- Recuperação de habitação e comércio sito na rua de Santa Cruz do Castelo;

- Construção de uma capela no interior do hospital São Francisco Xavier e a reabilitação de um edifício particular na Rua de Santa Marta. 
· Ano de 2009

- Reabilitação geral do Palácio dos Condes de Vila Flor em Lisboa. 
· Ano de 2010

- Reabilitação de alguns anfiteatros no Instituto Superior Técnico de Lisboa. 
· Ano de 2011

- Execução do novo serviço de medicina transfusional do Hospital São Francisco Xavier. 
· Ano de 2012

- Reabilitação geral das coberturas dos blocos da Escola E.B 2,3 da Vialonga.   
3. Relatório das Atividades Desenvolvidas no Estágio
Este capítulo pretende descrever as diversas atividades em que a estagiária participou, ao longo do período de estágio.
3.1. Visita à Obra da Empreitada de Requalificação de uma Moradia Unifamiliar e Beneficiação do Logradouro
3.1.1. Introdução

A obra em curso corresponde a uma adaptação do projeto de requalificação, realizado anteriormente por outra empresa, cujas obras foram iniciadas mas não foram concluídas por falta de verba. 
Trata-se de uma habitação unifamiliar, localizada na Rua do Recolhimento, nº26, Freguesia do Castelo em Lisboa (ver Fig. 2), com um piso e sótão, constituída por dois volumes contíguos e alguns anexos de má qualidade, tanto a nível construtivo como arquitetónico, que serão demolidos.
Esta obra foi adjudicada à empresa pelo valor global de 89.393,75€ (oitenta e nove mil trezentos e noventa e três euros e setenta e cinco cêntimos). 
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Figura 2 - Localização da Moradia Unifamiliar (Google Maps, 2012).
3.1.2. Descrição dos Trabalhos Realizados em Obra 
Na primeira empreitada realizada por outra empresa, foram realizados os seguintes trabalhos:
· Demolição de todo o interior com exceção da parede estrutural que divide os dois volumes diferentes;

· Abertura de um vão com 2,70 m de largura, na parede estrutural referida anteriormente, com reforço do lintel por meio de uma viga de betão e de uma viga metálica IPE 300, como se pode observar na Figura 3;
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Figura 3 – Abertura de um vão numa parede estrutural [1].
· Demolição de um anexo (casa-de-banho) existente a sul, contiguo à sala;
· Reconstrução parcial da parede sul da sala, na zona do antigo anexo, com tapamento parcial de um vão (execução de uma janela onde antes existia uma porta);
· Rebaixamento do pavimento na zona dos quartos, com reforço de fundações e execução de lintéis de fundação, conforme Figura 4;
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Figura 4 – Observação do lintel de fundação para reforçar o rebaixamento do pavimento [1].
· Execução de parede dupla em tijolo com isolamento do tipo “XPS”, e caleira de drenagem, nas paredes exteriores do volume a nascente;

· Execução de três caixas de esgoto e respetivas ligações;
· Execução de uma estrutura metálica com perfis HEB 240 para reforço e apoio do pavimento do sótão do volume a nascente, assim como da caixa de escadas, como se observa na Figura 5;
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Figura 5 – Estrutura metálica em perfis HEB 240 [1].
· Execução de um pórtico com perfis HEB 140 no volume a poente, e pilares embutidos na parede sul e na parede norte, conforme Figura 6;
· Execução de vigamento tarugado de madeira, para apoio do pavimento anteriormente referido, como se pode observar na Figura 7;
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	Figura 6 – Pórtico executado em perfis

HEB 140 [1].
	Figura 7 – Vigamento tarugado de madeira [1].



· Consolidação das paredes interiores do volume a poente, com um emboço à base de cimento;
· Desmonte integral da cobertura e execução de novas coberturas em ambos os corpos, com revestimento de telha canudo assente sobre uma estrutura de madeira tarugada. O volume a nascente foi elevado para possibilitar a ocupação do sótão. Foram ainda instaladas duas janelas de sótão, tipo “Velux”, ilustradas na Figura 8. 
Segundo os autos de medição executados na altura, foram também colocadas chapas “Onduline” e isolamento térmico em fibra de rocha, que obviamente não estão visíveis.
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Figura 8 – Janelas de sótão tipo “Velux” [1].
· Alteração dos vãos das janelas do volume a nascente, por forma a ficarem a uma cota mais baixa, devido ao rebaixamento do pavimento inferior;

· Execução das janelas e respetivos peitoris, em madeira, bem como das duas portas de entrada;

· Execução de uma chaminé em alvenaria, no telhado do corpo da sala;

· Instalação de duas condutas de exaustão de gases, em metal extensível, com ligação à chaminé, para ligação do esquentador e do exaustor do fogão;

· Execução de reboco e pintura em todas as fachadas;

· Após a realização de prospeções arqueológicas foi executado, em todo o pavimento, um recobrimento com manta geotêxtil e um enrocamento.
Nos trabalhos descritos no ponto anterior foram detetados alguns problemas, que seguidamente se referem:

· Caixa de escada sobredimensionada, relativamente ao espaço disponível;

· Caixa de derivação do esgoto situada na sala;

· Falta de arejamento no sótão do corpo A, a poente;

· Espaço de arrumos insuficiente;

· No corpo nascente não foi previsto espaço, nos vãos das janelas, para colocação de portadas interiores (necessárias por questões de segurança);

· O alteamento da fachada sul, do volume a nascente, em conjugação com o rebaixamento das janelas, resultou numa fachada de proporções esteticamente desagradáveis e dissonantes relativamente às construções envolventes, como se pode observar na Figura 9;
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Figura 9 – Dissonância da fachada sul do edifício [1].
· Não foi realizado um sistema de drenagem de águas pluviais, junto às paredes 
exteriores do volume a nascente, que seria necessário devido ao rebaixamento do piso interior, cuja cota passou a estar abaixo do nível do solo;

· A tinta de esmalte das guarnições, peitoris e portas encontrava-se em mau estado, apresentando fissuras e pouca aderência;
· O pavimento exterior a Sul e Nascente foi executado em betonilha, situação que para além de esteticamente inadequada para o local é também inconveniente pois impermeabiliza o solo, (ver Fig. 10).  
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Figura 10 – Aspeto do pavimento exterior [1].
Face ao exposto foi necessário executar um novo projeto, que dado já existirem elementos construídos nomeadamente a estrutura metálica, o sistema de esgoto e a chaminé, teve que ser adaptado à situação existente.
A tipologia deste edifício - T4 consiste, então, numa cozinha, numa sala e numa zona de arrumos, localizados no volume a poente. O acesso à zona de arrumos no sótão é feito por uma escada extensível com sistema de abertura por molas. No volume a nascente existem dois quartos, uma casa de banho e um aproveitamento do sótão para os outros dois quartos, sendo o acesso a esta zona realizado pelas escadas. Nas Figuras 11 e 12 podem-se observar as plantas dos dois pisos.
A área bruta de construção é de 100 m2 e a área útil de 123,40 m2. No que respeita à área habitável do sótão, deverá aplicar-se o art.º 60º do RJUE aprovado pelo Dec. Lei nº 555/99 de 16/12 na sua atual redação [2].
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Figura 11 – Planta do Piso 0 [1].
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Figura 12 – Planta do Piso 1 [1].
O acompanhamento a esta obra consistiu apenas numa visita onde se observaram trabalhos já concluídos e outros em realização, nomeadamente:

- Execução dos pavimentos dos quartos e corredor em soalho de madeira. 
Foi deixada uma caixa-de-ar por cima do enrocamento onde se assentará o vigamento de apoio do soalho, nos quartos. No corredor o soalho assenta em sarrafos fixos na betonilha;
- Alteração da casa de banho, com ampliação da zona de duche, para permitir banho assistido;

- Alteração das escadas, com melhor aproveitamento do espaço disponível;

- Ampliação do espaço destinado a cozinha, de forma a poder servir de sala de refeições. A entrada passa a fazer-se diretamente pela cozinha, abolindo o hall previsto anteriormente.
Estas intervenções não foram registadas através de fotografia.
3.2. Acompanhamento da Empreitada de Requalificação da Praceta da Cabine – Alverca do Ribatejo

3.2.1. Introdução

A Empreitada Requalificação da Praceta da Cabine refere-se à execução de um projeto da requalificação da Praceta da Cabine, localizada na freguesia de Alverca do Ribatejo, concelho de Vila Franca de Xira (ver Fig. 13). Esta obra abrange uma área de 2000 m2.
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Figura 13 – Localização da Praceta da Cabine (Google Maps, 2012).
A intervenção consiste na requalificação do interior de um quarteirão para implantação de uma zona de estadia e recreio informal.

As principais condicionantes referem-se a algumas pré-existências nesta área de intervenção, nomeadamente árvores de médio porte que se encontravam em bom estado e zonas de estacionamento. Houve o cuidado de articular estes elementos com a exposição solar do local, principalmente pelo facto desta zona se encontrar no tardoz de blocos habitacionais.
Os objetivos principais prenderam-se com a criação de uma nova área que se integrasse na área envolvente, e que pudesse potenciar a estadia e o recreio informal. Esta intervenção colmatará problemas existentes, nomeadamente, a existência de uma zona verde degradada, zonas de circulação pedonal estreitas e deterioradas e mobiliário urbano insuficiente e danificado. 
Esta obra foi adjudicada à empresa pelo valor global de 90.311,66€ (noventa mil trezentos e onze euros e sessenta e seis cêntimos).
3.2.2.  Descrição dos Trabalhos Realizados Antes do Acompanhamento
O acompanhamento realizado a esta obra não coincidiu com o início dos trabalhos. Porém, referenciam-se todos os trabalhos realizados desde o início da empreitada, através da informação que foi transmitida pelo responsável da obra e ainda pelo acesso a alguns documentos relativos ao projeto.
A Figura 14 ilustra a área a intervencionar no que se refere aos elementos existentes, e a elementos a manter e a remover.
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Figura 14 – Planta da Praceta a intervencionar [1]. 
Os trabalhos preparatórios iniciaram-se com a montagem do estaleiro e com a remoção e transporte a vazadouro de alguns elementos existentes tais como, pavimentos, lancis, mobiliário urbano e arbustivas de pequenas dimensões (ver Fig. 14). Procedeu-se depois à limpeza geral do terreno, incluindo remoção e transporte a vazadouro de terras resultantes da decapagem dos solos e de diversos materiais. A Figura 15 apresenta o aspeto da praceta antes de se iniciarem os trabalhos preparatórios.
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Figura 15 – Aspeto da Praceta da Cabine antes de se iniciarem os trabalhos preparatórios [1].
Após estes trabalhos iniciais, seguiu-se a execução da escavação e transporte a vazadouro das terras sobrantes e também a execução de aterros. Nestes trabalhos é necessário ter em especial consideração os seguintes aspetos:

- Nos aterros deverão ser primeiramente empregues os produtos selecionados provenientes das escavações realizadas, misturados ou não com outros materiais para obter melhor granulometria e estrutura;
- Os materiais utilizados nos aterros deverão ser espalhados em camadas sucessivas de 0,10 m de espessura, ligeiramente compactadas e, se necessário, regadas;
- A camada superficial dos aterros destinados a plantações, não deverá ser excessivamente compactada;

- Os materiais utilizados nos aterros deverão estar isentos de materiais impróprios;

- A dimensão máxima dos componentes das terras a aplicar deverá ser inferior a 1/10 da espessura da camada depois de compactada.
De seguida foram inicializados os trabalhos referentes à execução das redes de drenagem e de rega. 

No caso da rede de drenagem, os trabalhos consistiram na abertura e tapamento de valas, incluindo entivação e regularização de fundo, para instalação de tubagens de diferentes seções e restantes dispositivos da rede de drenagem pluvial. Efetuou-se ainda a instalação da tubagem de ligação à rede pluvial geral, assim como um canalete de betão com grelha metálica.
Para a rede de rega, os trabalhos iniciaram pela abertura e tapamento de valas de várias larguras, destinadas ao assentamento da tubagem, seguindo-se a instalação da tubagem da rede e dos atravessamentos e ainda dos restantes elementos necessários, como o tubo de gotejamento para o sistema de rega gota-a-gota e respetivo kit, os aspersores e bicos, os pulverizadores e bicos, as electroválvulas, a electroválvula mestre e caudalímetro, as válvulas manuais de seccionamento, a caixa para electroválvulas e válvulas, os cabos elétricos, as bocas de rega, acessórios e mangueira, tubagem para passagem de cabos elétricos, o programador de rega, o descodificador de impulsos, o armário técnico para contador e programador e o armário técnico para ligação à rede elétrica.
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Figura 16 – Equipamento da rede de rega (Sandra Domingos, 2012).
3.2.3. Descrição dos Trabalhos Acompanhados em Obra
O acompanhamento à obra iniciou-se após a realização dos trabalhos anteriormente descritos e de uma grande parte da construção de pavimentos e dos lancis já efetuada, como se pode observar na Figura 17.  
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Figura 17 – Área da pavimentação anteriormente aplicada (Sandra Domingos, 2012).
Na Figura seguinte pode-se observar a planta de pavimentos, lancis e revestimentos, podendo-se distinguir as zonas onde se utilizam os diferentes materiais.
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Figura 18 - Planta de pavimentação [1].
Porém, numa das reuniões de obra, optou-se por efetuar alterações ao projeto. Essas alterações passam a ser descritas com o auxílio da Figura 19.
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Figura 19 - Planta de Pavimentação com a delimitação das zonas 1 e 2, zonas de alterações (adaptado [1]).
Na Figura 19 o ponto 1 refere-se à área delimitada abaixo da linha vermelha. Nessa área, estava prevista a colocação de placas de betão pré-fabricado de cor branca e negro. Todavia, optou-se por aplicar calçada, uma vez que a área exterior que delimita esta zona está revestida em calçada. Termina assim a aplicação das placas de betão, na linha vermelha (ver Fig. 19), acompanhando a cota do lancil existente à direita. A transição do revestimento em placas de betão, para a calçada será realizada com um lancil de calcário bujardado. A calçada aplicada assemelhar-se-á à calçada existente no passeio exterior a esta área, tornando-a assim numa área de aspeto uniforme.
Na zona 2 (ver Fig. 19), delimitada abaixo da linha vermelha correspondente, optou-se por manter a calçada existente, desistindo da aplicação das placas de betão. À cota da linha vermelha será aplicado um lancil, separando a zona acima das placas para a zona de calçada. Esta opção deveu-se ao facto da zona de calçada se encontrar em estado razoável de conservação, necessitando apenas de uma ligeira manutenção em zonas menos uniformes.
Seguidamente descreve-se a execução dos trabalhos de aplicação dos pavimentos e lancis, acompanhada por registos fotográficos obtidos nas visitas à obra. 
O trabalho de aplicação dos pavimentos em placas de betão branco e preto, compreendeu as seguintes fases:

- Abertura de uma caixa com 0,25 m de espessura. Esta caixa deverá ser fortemente compactada por rolagem e batimento, após humedecimento e regularizada;
- Aplicação da camada de base de granulometria extensa “tout-venant” com 0,15 m de espessura, seguida de compactação e recalque;
- Colocação de uma camada de mistura seca de cimento e areia, com traço 1:5 e espessura final de 0,05 m. O espalhamento desta camada deverá ser feito regularmente de modo a que a camada seja perfeitamente homogénea e que a superfície se mantenha aproximadamente às cotas definitivas;
- Assentamento das placas de betão. As placas retangulares em betão pré-fabricado, com dimensões 0,60x0,4x0,05 m3, assentam diretamente sobre a almofada da mistura de cimento e areia, com juntas mínimas de 5 mm (ver Fig. 20). São posteriormente estabilizados por batimento com vibrador, regadas e refechadas;
- Aplicação de um corante idêntico ao da cor das placas, no material de refechamento, com o cuidado necessário para que as juntas fiquem perfeitamente preenchidas;

As superfícies devem ter inclinação mínima de 1,5%, garantido assim a drenagem superficial das águas pluviais para valetas, sarjetas e guias de lancis, como se pode observar na Figura 21.
No fim da aplicação as placas devem ter um aspeto uniforme, possuir arestas vivas e retilíneas, apresentarem-se desempenadas, resistentes ao desgaste e de textura homogénea e compacta. Não devem apresentar betumes nem tonalidades diferentes.    
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	Figura 20 – Pavimento em placas de betão preto, colocadas sobre “almofada” de areia (Sandra Domingos, 2012).
	Figura 21 – Pavimento aplicado com inclinação mínima para garantir a drenagem superficial das águas pluviais (Sandra Domingos, 2012).


Durante a realização desta obra as condições meteorológicas nem sempre foram as mais favoráveis, havendo muitos períodos de chuva forte. Este fato levou a que o pavimento, tivesse sofrido deformações em várias zonas, apresentando um aspeto pouco uniforme e pouco sólido. Nessas zonas as placas foram retiradas e recolocadas, tornando assim toda a área com a superfície uniforme exigida.
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Figura 22 – Área de pavimentação refeita devido a más condições meteorológicas (Sandra Domingos, 2012).
No caso dos lancis de calcário bujardado, de dimensões de 1,00x0,25x0,08 m3 e 1,00x0,25x0,12 m3, a sua aplicação admitiu as seguintes fases:
- Escavação para a fundação;

- Abertura de caixa de assentamento com fundação em betão simples C12/15;

- Assentamento do lancil, incluindo remates do lancil com os pavimentos e valetas adjacentes.
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Figura 23 – Lancil de calcário bujardado ainda sem as juntas preenchidas (Sandra Domingos, 2012).

Importa referir que as juntas do lancil são efetuadas de modo a obter um acabamento regular, como se pode observar na Figura 24.
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Figura 24 – Aspeto do lancil com o pavimento colocado (Sandra Domingos, 2012).
Na aplicação dos lancis de placas de betão pré-fabricado, na cor branco e negro, seguiram-se os mesmos procedimentos da aplicação do lancil de calcário bujardado.
O preenchimento das caixas abertas para implantação das árvores, foi realizado com uma camada de 5 cm de casca de pinheiro, aplicada sobre a terra vegetal. A casca de pinheiro deve ter granulometria compreendida entre 7 e 22 mm. Na Figura seguinte observa-se a área preenchida com a casca de pinheiro, isto é, a área delimitada pelo lancil de placas de betão pré-fabricado na cor branco.
[image: image31.jpg]



Figura 25 - Lancil de placas de betão pré-fabricado brancas, em torno da árvore (Sandra Domingos, 2012).

Os últimos trabalhos referem-se às plantações de árvores e arbustos nos espaços destinados a esse fim. 
Esses trabalhos iniciaram-se com o fornecimento de terra vegetal em todas as áreas destinadas a plantações, o espalhamento e a regularização da superfície. A terra encontrava-se isenta de pedras e materiais estranhos provenientes de incorporação de lixos, apresentando uma composição uniforme, sem qualquer incorporação do subsolo. A camada a colocar sobre o terreno tinha uma espessura média mínima de 0,20 m nas zonas de maciço herbáceo-arbustivo, à razão de 0,05 m3 por arbusto e de 1,0 m3 por árvore.
A mobilização superficial e regularização do terreno e o fornecimento de fertilizantes são os trabalhos que antecedem as plantações das diferentes espécies.
No caso da plantação de árvores, é necessário que todas as árvores a utilizar sejam exemplares bem conformados, troncos direitos e copa normal não cortada compatível com a altura total. O caule deve ser bem direito desde o seu início e as raízes bem desenvolvidas, estendidas e não espiraladas.
A cova de plantação da árvore tem cerca de 1,0x1,0x1,10 m3 e no fundo da cova espalha-se uma camada de 0,10 m de brita de granulometria 4-6 mm. O fundo e os lados das covas devem ser picados até 0,10 m para permitir uma melhor aderência da terra vegetal. As covas de plantação devem ser cheias com terra vegetal e estrume à razão de 5:1. 
Depois das covas estarem cheias com a terra fertilizada compactada, abrem-se pequenas covas de plantação, à medida do torrão. Na plantação propriamente dita é necessário ter o cuidado de deixar a parte superior do torrão, no caso de plantas envasadas, ou o colo das plantas, quando estas são de raiz nua, à superfície do terreno, evitando problemas de asfixia radicular. No final deve abrir-se uma pequena caldeira para a primeira rega que deverá ser feita imediatamente após a plantação, para melhor compactação e aderência da terra à raiz da planta.
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Figura 26 - Exemplo de árvore plantada (Sandra Domingos, 2013).
Em relação à plantação de arbustos e herbáceas, as espécies devem ser exemplares novos, bem conformados, fitopatologicamente sãos, ramificados, sem raízes mortas ou deteriorados e devem possuir desenvolvimento compatível com a espécie a que pertencem. 
Os arbustos devem ser ramificados desde o colo, bem configurados de acordo com a sua forma natural, ter o sistema radicular bem desenvolvido com o cabelame abundante e ser sempre fornecidos com torrão e envasados.
As herbáceas devem, assim como os arbustos, ser também bem configuradas. 
Na plantação das duas espécies, depois das covas estarem com terra fertilizada, deve ter-se o cuidado de deixar a parte superior do torrão e, logo após, realizar a primeira rega para melhor compactação e aderência da terra à raiz da planta.  
A Figura 27 ilustra os arbustos e herbáceas após plantação.
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Figura 27 – Arbustos e herbáceas após plantação (Sandra Domingos, 2013).

As sementeiras são compostas pelas seguintes espécies: 60% Festuca arundinácea, 25% Lolium perenne, 10% Festuca rubra e 5% Trifolium repens. A densidade de sementes é de 50 gr/m2.

A sementeira teve lugar após as plantações evitando o pisoteio e permitindo um melhor acabamento dos trabalhos. Antes da sementeira propriamente dita, efetua-se a regularização definitiva do terreno, com o auxílio de um ancinho. A superfície no final deve apresentar-se completamente desempenada. Depois do espalhamento das sementes segue-se o enterramento das mesmas, picando a superfície do terreno a ancinho, seguida de rolagem com rolo normal. Houve o cuidado de semear numa altura em que o terreno não tivesse humidade excessiva, daí ter ocorrido um atraso significativo em relação ao prazo previsto para conclusão da obra.

Após a colocação do mobiliário urbano, nomeadamente, bancos, papeleiras, mesas, grelhas metálicas e pilaretes a obra ficou concluída. Porém, o serviço de limpeza e manutenção dos espaços verdes será realizado num período de cinco meses.
A Figura seguinte pretende ilustrar o aspeto final da Praceta da Cabine após conclusão da obra.
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Figura 28 – Aspeto final da Praceta da Cabine (Sandra Domingos, 2013).
3.3. Acompanhamento da Empreitada/Projeto de Requalificação da Praça Pública da Rua da Criança/Rua Alto do Moinho de Vento (Fase 1)

3.3.1. Introdução
A empreitada refere-se à execução do Projeto de Requalificação da Praça Pública da Rua da Criança/Rua Alto do Moinho de Vento, no Bom Sucesso, Freguesia de Alverca do Ribatejo (ver Fig. 29). 
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Figura 29 – Localização da área a intervir (Google Maps, 2012).
A intervenção tem como objetivo a requalificação de uma área total devoluta com cerca de 704 m2, onde se localizavam as antigas instalações do Centro de Apoio Social Bom Sucesso e Arcena, entretanto demolidas. O espaço de intervenção está contido a Sudoeste e a Nascente por um conjunto de lotes habitacionais e respetivos logradouros.
Esta empreitada encontra-se dividida em duas fases de execução (Fase 1 e Fase 2), assentando a intervenção em dois patamares distintos, com cerca de 2 m de desnível (ver Fig. 30).
Na Fase 1 pretende-se intervir no patamar superior, com cerca de 345 m2 de área, sendo o acesso a este patamar efetuado a partir da Rua do Alto do Moinho de Vento.

A Fase 2 compreende a intervenção no patamar inferior. O acesso a este patamar será realizado pela Rua da Criança.
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Figura 30 – Desnível entre o patamar superior e o patamar inferior [1].
O acompanhamento da obra refere-se apenas às obras de execução relativas à Fase 1.
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Figura 31 – Patamar superior e patamar inferior [1].

Na Fase 1, relativa ao patamar superior, pretende-se a criação de uma zona para estacionamento automóvel; a execução de pequenos muretes em betão armado para contenção de terras junto à escadaria a implementar; o estabelecimento de um talude de terra entre a plataforma superior e a plataforma inferior, plantações arbóreas em talude de terra e a criação de socalcos em paliçadas de madeira, assentes no talude de terra, para estabelecimento de bancadas. 
A Fase 2, ainda não aprovada, pretenderá a criação de uma zona para estacionamento automóvel no patamar inferior.
Esta obra foi adjudicada à empresa pelo valor global de 23.496,47€ (vinte e três mil quatrocentos e noventa e seis euros e quarenta e sete cêntimos).
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Figura 32 – Planta geral, Fases 1 e 2 [1].
3.3.2. Descrição dos Trabalhos Realizados em Obra

O acompanhamento a esta obra iniciou-se após a realização de alguns trabalhos entre os quais os trabalhos preparatórios de remoções e as demolições e modelação geral do terreno.
Os trabalhos iniciais consistiram na remoção dos lancis de calcário e respetivas fundações e na demolição de muro de tijolo situado, entre a plataforma superior e inferior e entre o passeio da Rua da Criança e a plataforma inferior. Foi ainda realizada a demolição de muretes de tijolo e respetivas fundações, na plataforma superior adjacente à Rua Alto do Moinho de Vento e o levantamento de calçada de calcário. A calçada foi depositada na área de intervenção para posterior reposição na plataforma superior.
 Após estes trabalhos seguiu-se a modelação geral do terreno com os trabalhos de escavação na plataforma superior, com o reaproveitamento dos solos para aterro do talude, em zonas de bancadas, e execução de outros aterros (com terras resultantes da escavação da plataforma superior) para o estabelecimento das cotas de projeto.
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Figura 33 – Modelação do terreno com um Bobcat (Sandra Domingos, 2012).
Sucedeu-se a aplicação dos lancis de calcário bujardado a pico fino, seguindo as seguintes fases:
- Abertura da caixa para fundação, bem compactada e regularizada;

- Aplicação de rega com herbicida de forma a evitar o aparecimento de ervas;

- Execução de fundação em betão simples C12/15;

- Assentamento dos lancis.
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Figura 34 – Execução de lancil (Sandra Domingos, 2012).
Importa referir que, qualquer corte efetuado nas peças de lancil por razões de dimensão do troço ou definição de curvatura do mesmo, deve ser feito de modo a que no final as juntas fiquem reduzidas ao mínimo. O corte não deve apresentar falhas nem rachas tanto no topo superior, como nas faces laterais e o desnível deve ser mínimo.
O trabalho seguinte consistiu na execução de um murete de betão armado. O pormenor da construção do murete pode ser observado na Figura 35.
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Figura 35 – Pormenor construtivo do murete de betão armado [1].
A execução do murete de betão armado realizou-se do seguinte modo:
- Escavação de caixa para fundação, procedendo-se ao transporte e carga para vazadouro dos produtos de escavação;

- Compactação e regularização da caixa e execução da fundação;

- Aplicação de uma camada de betão de limpeza sob a fundação;
- Execução do muro de betão armado, com armaduras dupla de aço A 400NR e betão C25/30, com espessura média de 0,20 m e altura variável;

- Impermeabilização, da face interior do muro de betão, com aplicação de duas demãos de tinta betuminosa.
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Figura 36 – Murete de betão armado com a cofragem (Sandra Domingos, 2012).
Durante a execução do murete de betão armado houve especial atenção em algumas fases. Os caboucos para as fundações foram escavados com máquina apropriada por forma a conseguir ter o perfil fixado sem nenhuma irregularidade. Executou-se o topo do muro com um declive uniforme. Procedeu-se ainda à aplicação de uma camada de betão de limpeza com 0,05 m de espessura, para regularização da base.
A Figura 37 ilustra o aspeto do murete de betão depois da aplicação da tinta de acabamento.
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Figura 37 – Aspeto final do murete de betão armado (Sandra Domingos, 2013).
Na zona destinada a estacionamentos foi aplicado um pavimento betuminoso, de acordo com os seguintes procedimentos:

- Abertura de uma caixa, em toda a superfície a intervencionar, com profundidade de 0,51 m;

- Assentamento da base e sub-base do pavimento, em Toutvenant, com 0,15 m de espessura;

- Assentamento de uma camada de regularização, em macadame betuminoso, com espessura de 0,10 m e de um betuminoso com 0,06 m;

- Assentamento, da camada de desgaste, em betão betuminoso, com 0,05 m de espessura.
O pavimento na zona de lazer foi executado com cubos de calcário de 0,06x0,06x0,06 m3 de dimensão. A sua correta execução atendeu a vários aspetos como a abertura de uma caixa, fortemente compactada por rolagem, a colocação de uma base de granulometria extensa, devidamente compactada e regularizada com a espessura de 0,15 m sobre a qual foi colocada uma camada de areia e cimento com 0,05 m de espessura. No que se refere à aplicação dos cubos de calcário estes, depois de devidamente batidos e refechados, foram regados para que a água penetrasse nas juntas até à argamassa base, de areia e cimento, formando uma argamassa de ligação. Os cubos foram depois batidos com um maço de modo a atingir estabilidade e uma superfície desempenada (ver Fig. 38). 
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Figura 38 – Aspeto do futuro estacionamento e do pavimento com cubos de calcário (Sandra Domingos, 2013).
As paliçadas aplicadas são de madeira tratada, aplainadas nos topos e numa das faces. São de secção paralelepipédica com 0,10x0,24 m2, com comprimentos de 2 m e 1,40 m, respetivamente.
A fundação das paliçadas é contínua, em betão C12/15 e os paralelepípedos de madeira foram colocados na vertical, devidamente alinhados, estabelecendo um ângulo de 90º com a bancada seguinte. Os topos aplainados ficaram para cima e a superfície cortada foi cravada na fundação em betão, atingindo alturas acima do solo de, respetivamente, 30 cm, 50 cm e 80 cm. Entre a vala drenante e o tardoz da paliçada de madeira foi aplicada uma tela impermeabilizante.
Na Figura 39 observa-se o aspeto final das paliçadas de madeira.
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Figura 39 – Aspeto das paliçadas de madeira (Sandra Domingos, 2013).

  Ao longo das bancadas, executadas com as paliçadas de madeira, foi aplicado pavimento em blocos de betão amarelos com 0,20x0,10x0,55 m3. Os degraus das escadas foram também revestidos com este pavimento.
A aplicação deste tipo de pavimento compreende as seguintes fases:

- Abertura de uma caixa, bem compactada e regularizada e aplicação de herbicida para evitar o aparecimento de ervas;

- Colocação de uma camada de 0,15 m de tout-venant espalhada, nivelada e compactada;

- Colocação de uma camada de areão para assentamento dos blocos de betão;
- Assentamento dos blocos de betão.

As escadas têm degraus com altura de 0,15 m. O espelho dos degraus é em lancil de calcário e o cobertor em blocos de betão. O espelho e o cobertor são assentes sobre um massame de betão.

No final as juntas e o pavimento apresentavam um acabamento regular, conforme Figura 40.
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Figura 40 – Pavimento em blocos de betão amarelo e as escadas com o mesmo revestimento (Sandra Domingos, 2013).

As plantações foram realizadas começando pelo espalhamento de terra em toda a zona de plantação, seguindo-se o plantio das árvores pretendidas pelo dono de obra.
O processo adotado na plantação das árvores foi similar ao descrito no Capítulo 3, ponto 3.2.3. deste Relatório. 

Após as plantações foi colocado o mobiliário urbano e as guardas metálicas pretendidas.
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Figura 41 – Zona de plantação com as respetivas árvores (Sandra Domingos, 2013).

No decurso desta obra detetou-se a existência de um poço, que se encontrava tapado com uma laje de betão. O poço situava-se no patamar inferior como se pode observar na Figura 42.
Como o poço se encontra localizado numa zona próxima do talude, entre o patamar superior e o patamar inferior, onde na Fase 2, está prevista uma zona para estacionamento automóvel, ou seja, uma zona que estará submetida a cargas elevadas, procurou-se encontrar uma solução, para manter o poço (como pretendia o dono de obra), sem que houvesse intervenção com o futuro estacionamento.
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	Figura 42 – Localização aproximada do poço (Sandra Domingos, 2012).
	Figura 43 – Vista do poço (Sandra Domingos, 2012).




A proposta da empresa para a manutenção do poço, intervindo na zona assinalada a vermelho na Figura 44, foi a seguinte:
- Abertura de uma vala perimetral ao poço;
- Aplicação de uma camada de betão ciclópico no perímetro do poço;

- Execução de uma viga de fundação em betão armado C25/30, com a secção 0,80x0,70 m2;

- Execução de uma laje aligeirada, em vigotas de betão, afastadas 0,25 m, e abobadilhas de betão com 0,22x0,16 m2;

- Execução da lâmina de compressão da laje, armada com malha sol;

- Execução de uma paliçada de madeira, de secção paralelepipédica com 0,10x0,24 m2, com cerca de 45 cm de altura acima do solo, em troncos de madeira tratada, sobre uma fundação contínua em betão simples;

- Execução da drenagem do canteiro, incluindo ligação à caixa de visita existente no tardoz da paliçada;

- Execução de uma camada drenante, sobre a laje de betão, constituída por uma camada de brita, com 0,05 m de espessura, e manta geotêxtil;
- Espalhamento de uma camada de terra, na zona do canteiro, com uma espessura de 0,30 m;

- Execução de um murete em betão armado, na zona do canteiro;

- Execução do reboco e da pintura do murete;

- Assentamento e fixação de guardas de proteção em tubo metálico galvanizado.
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Figura 44- Planta geral, Fases 1 e 2, com o preenchimento a vermelho da zona de alterações [1].

O valor global desta proposta é 9.605,08€ (nove mil seiscentos e cinco euros e oito cêntimos).

Como se pode observar na Figura 44 os dois lugares destinados a estacionamento automóvel, que se encontravam previstos em cima do poço, foram eliminados passando a existir um canteiro nesse local. Esse canteiro, vedado a toda a volta, permite que as cargas atuantes nesse local sejam mínimas.
Durante algum tempo a obra esteve suspensa, porém a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, aprovou a proposta entregue pela empresa para a resolução da situação do poço, e a obra avançou.
A estagiária não teve oportunidade de acompanhar os trabalhos de manutenção do poço, ilustrando apenas o resultado final, com as alterações acima descritas, nomeadamente o canteiro executado no local onde se previam alguns estacionamentos (ver Fig. 45).
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Figura 45 – Canteiro em cima do poço em zona inicialmente prevista para estacionamentos (Sandra Domingos, 2013).
3.4. Acompanhamento da Empreitada de Adaptação de um Armazém em Lisboa

As visitas a esta obra tiveram como principal objetivo a execução de medições em obra, de todas as alterações feitas em obra para de seguida se poder elaborar as plantas finais. 
Esta obra consiste na adaptação de um armazém constituído por dois pisos, em que o piso superior assenta sobre uma estrutura metálica. 

Por motivos de confidencialidade, não pode ser referido o local preciso da obra nem o dono da mesma.

Descrevem-se então os trabalhos que foram realizados no armazém e também os observados quando das visitas à obra. As visitas coincidiram com a execução dos trabalhos de tratamento das vigas metálicas e das vigas lameladas, a montagem da escada metálica de acesso ao piso superior, a abertura de furos nas placas de gesso cartonado para passagem de tubagens e o tratamento da estrutura de madeira da cobertura.

 Os trabalhos iniciais realizados no armazém, consistiram na demolição de alguns vãos de janelas e do portão. Foram ainda demolidos, no interior do armazém, o teto existente numa das zonas, a parede interior e os respetivos revestimentos na zona do Posto de Transformação, a escada interior metálica, os pilares de secção tubular, o pavimento de madeira existente ao nível do piso superior, os guarda-corpos metálicos no piso superior, vãos de portas interiores e diversas redes prediais.

Em termos de estrutura de betão armado foram executadas as sapatas dos pilares, do monta-cargas e da escada.  

Para a execução das sapatas foram abertas caixas no pavimento térreo, demolindo-se o pavimento existente. Foi aplicado o betão de limpeza e depois o betão com armaduras de aço A 400.

Relativamente à estrutura metálica, os trabalhos consistiram na reparação geral das vigas de apoio do pavimento do piso 1, INP 200 e na montagem de estrutura metálica em ferro S 275 para complemento da estrutura do pavimento existente.

A reparação geral incluiu o reforço de ligações com novas soldaduras, de forma a garantir cordões contínuos, o nivelamento geral, adaptações aos novos pilares e cachorros, a decapagem de tintas dos perfis, a aplicação de um produto anti-ferrugem e anti-fogo e o acabamento com tinta de esmalte aquoso. Na Figura 46 pode-se observar algumas zonas da estrutura metálica, após aplicação do produto anti-ferrugem e anti-fogo.
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Figura 46 – Estrutura metálica em algumas zonas (Sandra Domingos, 2013).

A montagem de estrutura metálica em aço S275, para complemento do pavimento existente, incidiu na zona das escadas e do monta-cargas.

Nesta zona foram colocadas vigas INP 200 para apoio da escada e do monta-cargas, As vigas foram chumbadas na parede, com cachorros constituídos por chapas de 10 mm (ver Fig. 47), soldadas aos perfis existentes. 
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	Figura 47 - Escadas em estrutura metálica e pormenor do cachorro de ligação da viga metálica à parede (Sandra Domingos, 2013).
	Figura 48 – Estrutura metálica para suporte do monta-cargas (Sandra Domingos, 2013).


Os perfis UNP 120 da escada foram fixos ao perfil INP 200 com chapas de 5 mm de espessura. Os guarda-corpos do piso superior e das escadas são constituídos por perfis de secção quadrada e varões de 16 mm lisos.

Os pilares de suporte ao monta-cargas têm secção quadrada 140x140 mm2 e o seu fuste foi executado com chapas de 5 mm.

Em toda a estrutura as peças metálicas foram galvanizadas a quente e os furos e cortes galvanizados a frio. Para além disto, foram aplicados produtos anti-ferrugem e anti-fogo e o acabamento foi executado com tinta de esmalte aquoso. Nas zonas de aberturas de roços e furações foi aplicada uma argamassa não retráctil para regularização e selagem.

A estrutura do pavimento do piso superior é constituída por vigas de madeira de pinho lamelada afastadas de 50 cm (ver Fig. 49). Nestas vigas foi aplicada uma pintura anti-fogo com um verniz ignífugo.  

Sobre as vigas de madeira lamelada foram colocadas placas de OSB com 30 mm de espessura. A sua fixação é feita através de parafusos e os cortes são realizados de forma a garantir que a ligação das chapas seja sempre realizada sobre as peças lameladas.

[image: image66.jpg]



Figura 49 – Estrutura do pavimento em vigas de madeira lamelada (Sandra Domingos, 2013).
Para garantir a estanquidade à água de todo o edifício foi feita uma limpeza e revisão geral da cobertura e caleiras, que incluiu o levantamento e reposição das telhas junto à caleira, a verificação geral do sistema de drenagem através da colocação de água, a substituição de telhas partidas por outras idênticas e em reparações pontuais dos guardas fogos.

Relativamente às alvenarias, no exterior procedeu-se ao tapamento parcial de um vão com um pano em alvenaria de tijolo de 30x20x15 mm3, no interior do edifício foi executada uma parede interior, no fecho do vão para a Zona 1, com um pano de alvenaria de tijolo 30x20x7 mm3. Foram utilizados gateamentos para fixar a alvenaria às estruturas de betão e às alvenarias existentes. A Figura 50 ilustra as paredes de alvenaria que foram executadas.
[image: image67.jpg]



Figura 50 – Execução do tapamento parcial do vão (Sandra Domingos, 2013).

Estas paredes foram posteriormente, rebocadas com argamassa de cimento, cal aérea apagada e areia para receberem um acabamento à base de cal. Por último, as paredes interiores foram pintadas com tinta plástica e as exteriores com tinta de silicatos na cor existente.
Algumas zonas degradadas das paredes exteriores, foram reparadas com recurso a picagem do revestimento existente e execução de novos rebocos. Nas paredes interiores observadas na Figura 51 a reparação também foi efetuada com picagens, seguindo-se a execução de encasques, reboco e preparação das superfícies para receberem pintura com características idênticas às existentes.
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Figura 51 – Paredes de alvenaria executadas no interior do edifício (Sandra Domingos, 2013).

As paredes interiores do piso superior e do piso térreo do armazém foram revestidas com placas de gesso cartonado hidrófugo nas quais foram abertos os furos necessários para a passagem de tubagens, conforme se pode observar na Figura 52.
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Figura 52 – Revestimento de paredes com placas de gesso cartonado e execução de furos para passagem de tubagens (Sandra Domingos, 2013).

A estrutura original de madeira da cobertura foi mantida, tendo-se procedido a uma limpeza geral através de escovagem e aspiração dos elementos estruturais e posterior limpeza com pressão de ar. Para além da limpeza foi aplicado um produto preservador das madeiras, para obter uma proteção fungicida e inseticida, sendo também aplicada uma pintura anti-fogo. 

Na Figura 53 pode-se observar a estrutura de madeira da cobertura com o tratamento aplicado em alguns locais.
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Figura 53 – Tratamento da cobertura, nas asnas, varas, madres e ripas (Sandra Domingos, 2013).
No teto foram aplicadas, entre as vigas lameladas, placas de gesso cartonado hidrófugo, que posteriormente foram pintadas com tinta plástica.

Foram ainda executadas caixas em gesso cartonado para tapamento das peças metálicas existentes, como os cachorros, que depois foram pintadas com tinta plástica.

O pavimento do piso térreo foi executado em betonilha armada e esquartelada. Os trabalhos consistiram na preparação e limpeza da base do pavimento, regularização da betonilha com helicóptero, esquartelamento em painéis de 4x4 m2 e introdução de uma rede eletrosoldada de varões de aço A  400NR de malha quadrada 15x15 cm2 e diâmetro de 6 mm. Após a aplicação de um primário no pavimento procedeu-se à pintura com tintas à base de resinas epoxy.

No piso superior, sobre as placas de OSB, foi aplicado um revestimento vinílico, fornecido em rolo, com 2 mm de espessura.

Toda a rede elétrica foi instalada conforme o Caderno de Encargos e de acordo com as Peças Desenhadas e Escritas, assim como a rede de telecomunicações e de Segurança Contra Riscos de Incêndio.

A montagem do monta-cargas foi também da responsabilidade da Socodefil, assim como o preenchimento dos vãos exteriores e interiores com as portas e janelas pretendidas pelo dono de obra.
3.5. Acompanhamento da Obra de preparação de Lotes para futuro Licenciamento, em Pera

Esta obra consiste na preparação de vários lotes já existentes e respetivas áreas verdes para futuro licenciamento. 

Os lotes localizam-se em Pera, perto do Monte da Caparica (ver Fig.54).
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Figura 54 - Localização da área a intervir (Google Maps, 2013).
A operação de preparação dos lotes consistiu na modelação do terreno de cada um dos lotes e na execução de muros de gabiões, de modo a evitar o deslizamento de terras.

Os muros de gabiões foram executados no extremo de cada um dos lotes e no talude adjacente a um dos lotes.

Para além da preparação dos terrenos, esta obra requeria a preparação de todas as áreas verdes.
3.5.1. Descrição dos Trabalhos
Os trabalhos iniciaram-se com o nivelamento do terreno dos lotes e posterior execução dos muros de gabiões.

Os muros de gabiões, como anteriormente se referiu, pretendem evitar o deslizamento de terras. Entre o solo e os muros de gabiões colocou-se uma manta de geotêxtil. Esta manta possui uma elevada permeabilidade à água e restringe a passagem dos finos do solo, melhorando as características resistentes da contenção.

Apesar de a estagiária não ter acompanhado a execução dos muros de gabiões, descreve a execução destes segundo o que lhe foi transmitido. 
A execução dos muros de gabiões teve início na escavação do solo onde o muro é apoiado. Esta escavação foi realizada até à cota apresentada no projeto.

O solo existente a essa cota corresponde a um solo relativamente consolidado.

Depois da fundação preparada estendeu-se sobre ela uma manta de geotêxtil, assim como sobre o talude a ser contido.

De seguida, sobre a manta de geotêxtil, prepararam-se os cestos em arame galvanizado. Os cestos são unidos uns aos outros através de um fio metálico colocado nas suas arestas. Em ambos os lados é colocada uma cofragem de modo a que a rede esteja bem esticada e que não sofra deformações durante o enchimento. Após a cofragem dos cestos, estes são cheios com pedra britada de calcário (granulometria compreendida entre 10 a 20 cm) com o auxílio de uma retroescavadora, formando assim uma primeira fiada.  
Após terminar a primeira fiada, executam-se sucessivamente as fiadas seguintes, tendo em atenção alguns aspetos construtivos, nomeadamente que as juntas das várias fiadas não fiquem alinhadas, que o muro apresente uma ligeira inclinação para o lado do solo que vai suportar e que a manta de geotêxtil fique bem estendida entre o solo e o muro. 
Na Figura 55 observam-se os muros de gabiões executados.
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Figura 55 – Muros de gabiões executados no extremo dos lotes e num talude adjacente (Sandra Domingos, 2013).

Os muros de gabiões apresentam uma solução vantajosa a vários níveis. A nível económico, a nível de execução e a nível ambiental. [5]
De seguida realizaram-se os trabalhos referentes a plantações de arbustos e árvores nas zonas verdes. A estagiária colaborou na receção dos arbustos e das árvores, como na disposição destes segundo as indicações de projeto.

A plantação de árvores aconteceu nas zonas destinadas a zonas verdes e também nas caleiras ao longo da zona do passeio.
Inicialmente prepara-se o terreno para receção das terras nas zonas a efetuar plantações fazendo-se a regularização, limpeza e modelação mecânica do terreno natural.

Após esses trabalhos espalha-se uma camada de terra vegetal e voltam a realizar-se trabalhos de modelação e regularização do terreno.

A plantação propriamente dita das árvores, inicia-se com a abertura de covas seguindo-se a deposição de terra fertilizante. 
Na figura 56 observa-se a colocação da árvore em torrão, na respetiva cova.
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Figura 56 – Árvore com raiz em torrão a ser colocada na respetiva cova (Sandra Domingos, 2013).
Na Figura 57 observa-se o aspeto final das árvores nas caleiras e nas zonas destinadas a zonas verdes.
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Figura 57 – Aspeto final das árvores (Sandra Domingos, 2013).

As árvores foram plantadas nos locais previstos em projeto.
Na plantação destas árvores houve o cuidado de verificar se estas apresentavam as características pretendidas. Essas características foram descritas no capítulo 3.2.3. deste relatório.
A plantação de arbustos iniciou-se nas zonas adjacentes aos muros de gabiões. A localização dos arbustos estava definida em projeto. Os trabalhos iniciaram-se com a marcação do local de plantação dos arbustos das várias espécies sendo depois colocados nos sítios marcados. 
A Figura 58 ilustra o método de marcação da localização dos arbustos, de acordo com o projeto.
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Figura 58 – Marcação de localização dos arbustos (Sandra Domingos, 2013).

Os arbustos foram ainda plantados nas zonas destinadas as zonas verdes. Importa salientar que na plantação destas espécies, após a colocação da terra fertilizante, deve-se deixar a parte superior do torrão e logo de seguida realizar a primeira rega.
Este processo resulta numa melhor aderência da terra à raiz da planta e numa melhor compactação.
Nos canteiros foram ainda executadas sementeiras de prado, compostas por várias espécies. Estas sementeiras foram realizadas após as plantações e a regularização definitiva do terreno, com o auxílio de um ancinho.

A Figura 59 ilustra o aspeto final das plantações de arbustos em algumas zonas.
[image: image81.jpg]


  [image: image82.jpg]



Figura 59 – Aspeto final dos arbustos, após plantação (Sandra Domingos, 2013).

No talude adjacente ao muro de pegões foi executada uma sementeira de prado florido pelo método de hidrossementeira. Esta hidrossementeira foi aplicada de forma idêntica à adiante descrita (capítulo 3.6.). 

[image: image83.jpg]



Figura 60 – Talude onde se executou a sementeira de prado florido pelo método de hidrossementeira (Sandra Domingos, 2013).
Após a execução da hidrossementeira aplicou-se uma manta de fibra de cocô sobre o talude. As mantas de fibra de cocô são mantas orgânicas que se destinam ao controlo da erosão sendo frequentemente aplicadas em taludes.
Esta é uma opção correta, uma vez que estas mantas impedem a formação de fluxos de água, facilitam a introdução de água no terreno e formam um colchão vegetal que se fixa e incorpora no solo, diminuindo a evaporação de água e amortizando a temperatura. [6].
A rede de rega não é descrita neste Relatório, uma vez que foi adjudicada a outra empresa.
Salienta-se que no decurso desta empreitada a condicionante mais significativa foi as condições meteorológicas, que obrigaram muitas vezes a um atraso na execução dos trabalhos. As condições meteorólogas são muito importantes neste tipo de obras, uma vez que as plantações exigem um teor de humidade do solo pouco significativo.

Na Figura 61 apresenta-se o aspeto final de algumas zonas onde se interveio.
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Figura 61 – Aspeto final de algumas zonas após intervenção (Sandra Domingos, 2013).
3.6. Acompanhamento da Execução de uma Sementeira de Prado Florido pelo Método de Hidrossementeira

A empreitada de requalificação do espaço junto à Quinta dos Lagares, Freguesia de Alvalade previa a execução de sementeira de prado florido nos taludes, segundo o método de hidrossementeira.
A área a fornecer é de 769,80 m2, com uma densidade de sementes 45 gr/m2. A empreitada teve um valor global de 600,00€ (seiscentos euros).
Nesta empreitada, concluída em Maio de 2012, a execução da sementeira tinha sido adiada, devido a condições meteorológicas desfavoráveis, apresentando temperaturas muito altas para o desenvolvimento das plantas.
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Figura 62 – Aspeto dos taludes, antes da aplicação da sementeira (Sandra Domingos, 2012).

Antes da execução da sementeira deve-se proceder à regularização definitiva do terreno, nas zonas em que não há colocação de manta orgânica, de forma a retirar os torrões e as pequenas pedras.
O método de hidrossementeira consiste na utilização de um tanque misturador (ver Fig. 63) no qual se introduzem os lotes de sementes, fertilizantes, fixadores e aditivos em quantidades proporcionais às áreas a semear.
Numa fase seguinte a mangueira, ligada ao tanque misturador, liberta a mistura a aplicar no terreno. Inicialmente realiza-se um trecho experimental para se verificar se o equipamento se encontra em boas condições de funcionamento, no que respeita à pressão de saída e ao alcance de projeção do canhão.
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Figura 63 – Tanque misturador e embalagem onde se encontrava a mistura a aplicar (Sandra Domingos, 2012).
A mistura aplicada continha 3 ml/m2 de bioestimulante e enraízante, 4 ml/m² de complexo húmico, 5 ml/m² de adubo químico liquido, 60 ml/m² de Ecofibra+fixador e 45 gr/m² de mistura de sementes.
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Figura 64 – Execução da hidrossementeira (Sandra Domingos, 2012).

3.7. Visitas a Obras e Reuniões com Donos de Obra

Ao longo do estágio, a estagiária teve oportunidade de acompanhar algumas visitas a obras que a empresa poderá vir a realizar. Estas visitas e reuniões com os Donos de Obra serviram para conhecer a pretensão do Dono de Obra, ter a perceção do local de realização da obra e das condicionantes que poderiam ocorrer e, por vezes, realizar algumas medições necessárias para uma correta orçamentação. 
As visitas ao local da obra são imprescindíveis quando não existe nenhuma documentação da obra como por exemplo o Mapa de Quantidades, o Caderno de Encargos, as Peças Escritas e as Peças Desenhadas.
Após estas visitas a estagiária elaborava a descrição dos trabalhos a realizar e as respetivas quantidades e, se necessário, fazia a consulta de preços dos materiais essenciais à realização dos trabalhos.

Por fim, calculava-se os preços unitários e elaborava-se o orçamento.
3.7.1. Visita a um Apartamento
O apartamento situa-se numa Praça da Avenida de Roma e é constituído por duas casas-de-banho, dois quartos, uma sala, uma cozinha e um terraço. A Figura 64 apresenta a planta do apartamento, assinalado a amarelo as paredes a construir e a vermelhos as paredes a demolir.
Ao longo das descrições efetuadas, a designação de alguns compartimentos não corresponde à que consta na planta da Figura 65. Quando, por exemplo, se refere Sala, esse espaço diz respeito à zona de comer e estar, assinalado em planta. Também o espaço Alcova e vestir assim como Q. Creada refere-se a dois quartos do apartamento.
Os trabalhos pretendidos pelo Dono de Obra incluem algumas demolições e remoções que se enumeram:

- Demolição de algumas das paredes de alvenaria existentes, 
- Remoção de toda a alcatifa existente no pavimento;

- Remoção do revestimento e pavimento cerâmico das casas-de-banho;

- Remoção das loiças sanitárias existentes;
- Remoção do revestimento e pavimento cerâmico da cozinha;

- Remoção das bancadas na cozinha;
- Remoção de algumas portas interiores;

- Remoção de caixilharias;

- Remoção dos aparelhos de ar condicionado;
- Remoção do pavimento do terraço.

As demolições das paredes de alvenaria nas divisões da sala, quarto, hall e saleta destinam-se a tornar as divisões mais amplas e podem ser observadas na Figura 65. Alguns vãos de portas interiores serão fechados devido à readaptação dos espaços.
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Figura 65 – Planta do Apartamento a remodelar. A vermelho as paredes a demolir e a amarelo os vãos a preencher [1].
A remoção de toda a alcatifa deve-se ao revestimento original do pavimento ser em tacos de madeira, que se apresentam em bom estado de conservação e que, por isso, o Dono de obra pretende manter. 
Nas instalações sanitárias serão removidos os revestimentos cerâmicos das paredes e dos pavimentos assim como as loiças sanitárias e os restantes acessórios. Estas remoções prendem-se com a necessidade de substituição das redes de águas e de esgotos e à intenção de modernização destes espaços. 
Na cozinha também serão removidos os revestimentos cerâmicos das paredes e dos pavimentos, bem como as bancadas existentes, por motivos de implementação da rede de gás e da modernização deste espaço.
Todas as caixilharias serão removidas assim como os aparelhos de ar condicionado devido às muitas anomalias que apresentam.
Outra anomalia identificada no apartamento relaciona-se com os rodapés de madeira, existentes nas paredes adjacentes ao terraço. Estes rodapés apresentavam um aspeto pouco uniforme e um nível de degradação elevado, comparativamente a outros rodapés existentes. Observou-se ainda que, a parede exterior onde se localizava o rodapé, tinha sido objeto de intervenções anteriores, como a colocação de uma tela.

Em conversa com o Dono de Obra e pela observação do terraço, conclui-se que este apresenta uma ligeira inclinação para as paredes de casa e não permite o escoamento de águas pluviais de forma eficaz. 
Os trabalhos a realizar nesta obra serão descritos de seguida e tiveram em consideração os trabalhos de demolição e remoção dos elementos.
Conforme se pode observar na Figura 65 serão executadas paredes de alvenaria, com características idênticas às existentes.
Relativamente às cantarias, uma vez que estas apresentam elevada sujidade e acumulação de detritos, será realizada uma limpeza por escovagem e a substituição de algumas, quando necessário.

O pavimento de tacos de madeira será afagado e envernizado de modo a conservá-lo e a dar-lhe um aspeto mais agradável. Pela observação realizada no local, todos os tacos aparentam estar em bom estado, no entanto, se se justificar, proceder-se-á à substituição de um ou outro taco que se apresente danificado.

Serão ainda reparadas as portas do roupeiro existente no quarto.

Como se referiu anteriormente, uma vez que se vão remover as caixilharias de madeira existentes, serão aplicadas novas caixilharias de PVC em todos os vãos de janelas.

Nas paredes em contato com a empena, paredes da instalação sanitária e do quarto será aplicada tela impermeabilizante, uma vez que se trata de paredes vulneráveis a manifestações de humidade vinda do exterior.

Em termos dos revestimentos de paredes aplicar-se-á estuque impermeável na parede da instalação sanitária em contato com a empena e nas restantes paredes revestimento cerâmico, assim como nas paredes da outra instalação sanitária.
A colocação do estuque impermeável na parede da instalação sanitária em contacto com a empena é uma opção do Dono de Obra. 
Nas paredes da cozinha será aplicado revestimento cerâmico e nos revestimentos dos pavimentos das instalações sanitárias e da cozinha será aplicado revestimento cerâmico. Nas restantes divisões proceder-se-á ao afagamento e envernizamento dos tacos de madeira.

Os rodapés de madeira danificados serão reparados e substituídos, quando for caso disso.
As loiças sanitárias incluindo cabines de duche serão assentes nas instalações sanitárias e o equipamento de cozinha pretendido pelo Dono de obra também será montado e executado.
O apartamento será posteriormente todo pintado.

Será também realizada uma intervenção no terraço que compreenderá a remoção do pavimento existente e a colocação de um novo pavimento com a inclinação correta, para um escoamento eficaz das águas.

Durante estas intervenções serão ainda executados todos os trabalhos referentes à instalação das redes de águas, esgotos e elétricas.
3.7.2. Visita a um Prédio
O prédio situa-se na Avenida Alexandre Ferreira, no Lumiar e carece de obras de pintura nas fachadas e empena.

Visto serem trabalhos desta natureza, será indispensável a montagem de andaimes de acordo com a legislação em vigor, incluindo rede de proteção e pedido de ocupação da via pública.

Neste edifício, os trabalhos que o Dono de Obra pretende que venham a ser realizados, são os que seguidamente se referem.

No alçado principal do edifício os trabalhos iniciam-se com a reparação de todas as zonas necessárias, alegrando e colmatando as fissuras existentes com argamassa.

Pela observação realizada na visita ao prédio, o alçado principal não apresenta um número muito elevado de fissuras. O seu estado, apenas baseado na observação visual realizada, parece bastante razoável. Na Figura 66 pode-se observar o alçado principal do prédio a intervir.
A fachada será pintada com uma demão de primário acrílico e posteriormente duas demãos ou mais, se necessário, de tinta acrílica. 

Na zona da fachada preenchida com revestimento cerâmico será aplicado um produto hidrófugo. Este produto apresenta características próprias para exterior e é um produto hidrófugo que evita a penetração de água e humidade.
Os gradeamentos em ferro existentes nas varandas serão tratados com pequenas reparações onde for necessário. Levarão uma demão de primário anti-ferrugem e duas de esmalte.
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Figura 66 – Alçado principal do prédio (Sandra Domingos, 2013).
O alçado lateral é o que apresenta maiores manifestações de humidade. Os trabalhos a realizar serão idênticos aos anteriormente descritos para a fachada principal, ressalvando-se maior atenção para as questões da humidade.
Para além disso, neste alçado, notaram-se algumas irregularidades na zona revestida com elementos cerâmicos, pelo que se prevê a substituição de alguns elementos que apresentem maiores deficiências.

No alçado tardoz a intervenção será idêntica à da fachada principal. Porém este alçado tem uma elevada área de gradeamento no rés-do-chão, que será tratado da mesma forma que os restantes gradeamentos.
Na Figura 67 pode observar-se o alço tardoz do edifício a intervir, onde se salientam os gradeamentos do rés-do-chão.
Para além dos trabalhos referidos anteriormente, o Dono de Obra solicitou ainda os seguintes trabalhos:

- Colocação de uma tela, com as características da existente, numa zona da cobertura em que não existia impermeabilização;

- Tratamento e pintura das diversas caixas de estores, existentes nos alçados e fachada do edifício.
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Figura 67 – Alçado tardoz do prédio (Sandra Domingos, 2013).

Para esta empreitada a estagiária realizou, também, a consulta de preços para a tinta plástica, para os produtos a aplicar nos gradeamentos e para o produto hidrófugo a aplicar nos revestimentos cerâmicos.
3.8. Consulta de Preços 

Como foi referido anteriormente a Socodefil tem como principais clientes entidades públicas.  

O acesso às peças do concurso dos Concursos Públicos disponíveis para qualquer empresa e aos convites enviados apenas a algumas empresas efetua-se em plataformas eletrónicas e é ai que se desenvolve todo o seu processo.

A estagiária no decurso do estágio teve a oportunidade de aceder a algumas plataformas eletrónicas - SaphetyGov, Vortal e Compras Públicas.

Depois de tomar conhecimento dos concursos publicados em Diário da República ou dos convites, era das plataformas que se extraíam as peças dos procedimentos concursais, nomeadamente, o caderno de encargos e o programa de procedimento dos concursos. 

No programa de procedimentos estão especificadas as seguintes informações:

- Os prazos para a apresentação das propostas;

- A qualificação necessária dos concorrentes;

- As prescrições do programa de trabalhos;

- Os documentos de natureza administrativa e técnica;

- Os modelos de avaliação;

- A entidade responsável para o esclarecimento das dúvidas dos interessados sobre as peças patenteadas.

O caderno de encargos inclui os elementos para a execução da obra como o Programa e o Projeto de Execução. O Programa, definido pela Portaria n.º 18/2008, de 29 de Janeiro como Programa Preliminar, define os objetivos, características orgânicas e condicionamentos financeiros da obra, assim como custos e prazos de execução a observar.

Quanto ao Projeto de Execução, é um documento elaborado pelo autor do projeto sendo composto por peças escritas e peças desenhadas, que facultam todos os elementos necessários à definição rigorosa dos trabalhos a executar. 

Após o acesso a estes documentos e da verificação da possibilidade da empresa poder apresentar uma proposta (face da Classe do Alvará requerida), o documento a ser analisado é o Mapa de Quantidades, onde constam todos os trabalhos pretendidos.
Sucede-se a consulta de preços. Para isso foram realizados contatos com os fornecedores habituais da empresa, tendo-se procedido também à procura de novos fornecedores.

A necessidade de contatar vários fornecedores prende-se com o fato de ser fundamental apresentar orçamentos exequíveis, sem nunca esquecer que, para além do melhor preço, a qualidade deve estar sempre presente.

Após várias consultas de preços elabora-se o orçamento, tendo sempre em atenção o valor base do concurso definido no Programa de Procedimentos. 
Por fim submete-se a proposta e todos os documentos relativos a essa proposta, na plataforma eletrónica.
A Figura seguinte esquematiza as fases do concurso que surgem na plataforma eletrónica. 
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Figura 68 – Plataforma Eletrónica de Contratação [3].
A estagiária realizou várias consultas de preços para Concursos Públicos/Convites assim como preparou os documentos necessários à submissão de propostas.

Como exemplo, apresentam-se as empreitadas onde a estagiária interveio e alguns exemplos de consultas de preços.

· Remodelação da UCSP em Linda-a-Velha

Uma das consultas de preços realizadas para esta empreitada diz respeito à aquisição das calhas de proteção de parede (roda-cadeiras), uma vez que se tratava de um edifício para uma Unidade de Cuidados de Saúde Primários e este material é essencial para proteger as paredes. A estagiária encontrou uma empresa que comercializa estes materiais - a Vedolis, a qual enviou o catálogo, com as várias opções e características técnicas, assim como os preços correspondentes. 
· Conclusão da 3ªfase do Canil/Gatil Municipal de Monsanto

Em relação a esta empreitada foram realizadas várias consultas para materiais cerâmicos, loiças sanitárias, equipamentos de cozinha e cantarias. Porém, foram ainda consultadas várias empresas como a Alaço para fornecimento de revestimentos em painéis sandwich do tipo Haironville, com a cor específica RAL6021.
· Remodelação do Posto de Limpeza da Boa-Hora 

As consultas de preços para esta empreitada foram variadas. Alguns exemplos dessas consultas destinaram-se à aquisição de tetos falsos a empresas como a Viroc, a Eurocoustic e a Coralga, portas corta-fogo à Seguraja, variados materiais para cozinha e bar e casa de banho a várias empresas e ainda procura de fornecedores de divisórias fenólicas como a Cociga. 

· Rotas e Percursos ribeirinhos do Tejo – estação de canoagem de Alvega

Devido à caracterização geotécnica do local desta estação de canoagem em Alvega, uma das consultas de preços para esta empreitada foi para execução de microestacas em tubo metálico, tipo TM80 (diâmetro 88,9/7,5 mm), incluindo a execução de furos de 200 mm de diâmetro, colocação de varão no interior de 25 mm de diâmetro, com 8 m de comprimento total, sendo 5 m de bolbo de selagem, equipadas com válvula de anti-retorno para injeção, chapas soldadas e helicoidal de 6 mm de diâmetro. A empresa contactada foi a Geocontrole, que tinha elaborado o relatório geotécnico para esta obra. A Geocontrole enviou a sua proposta para realização dos trabalhos (ver Anexo I). 

· Reabilitação do Bar/cafetaria e adaptação da cobertura em Esplanada/Miradouro do Espaço Monsanto

Uma vez que esta empreitada correspondia à reabilitação de um Bar/cafetaria foram realizadas consultas de preços para materiais de bar/cafetaria e de casa de banho como uma Caixa Separadora de Gorduras e Féculas da AcoEcoMax e um fraldário rebatível da Bobrick. Foram ainda solicitados preços a várias empresas para aquisição dos materiais cerâmicos pretendidos. 
· Requalificação do interior do Castelo de Mértola

Para esta empreitada foram consultados preços para toda a iluminação, neste caso para vários tipos de luminárias. A empresa contactada foi a Rexel, a quem foram enviadas todas as descrições das luminárias pretendidas pelo Dono de Obra, descritas no Caderno de Encargos.
Para além da iluminação foram ainda realizadas consultas para o pavimento sobre elevado, com o revestimento pretendido e para algumas argamassas impermeabilizantes da Matesica.
· Reforma das Áreas Internas e Externas da Chancelaria de uma Embaixada em Lisboa

Esta empreitada apresenta inúmeros trabalhos de reabilitação e têm sido realizadas variadíssimas consultas. Alguns dos trabalhos consistem no reforço da estrutura de muros existentes com injeção de caldas nas fendas/fissuras existentes. Através da pesquisa de fornecedores de ligantes Lime Injection, contactou-se a empresa Sotecnisol que enviou tabelas com preços de vários ligantes e fichas características de alguns desses produtos. No Anexo II encontra-se a ficha técnica do Lime Injection com todas as suas características e modo de aplicação. 
· Armazéns em Lisboa
A consulta de preços para esta empreitada diz respeito à possível aplicação de painéis sandwich nas coberturas de dois armazéns. Primeiro houve a necessidade de recorrer às plantas e medir no programa AutoCad a área em que se pretendia a colocação dos painéis, atendendo que se tratava de uma cobertura inclinada com duas vertentes. Após determinar a área da cobertura, a estagiária elaborou uma pesquisa sobre painéis sandwich. Uma vez que ainda não se conhecia o tipo de isolamento, nem o tipo de acabamento pretendido, solicitou-se o envio de catálogos (ver Anexo II), com características técnicas e os preços para várias opções. As empresas contactadas foram a Onduline e a Sotecnisol.
· Réplica de uma Casa

Para esta empreitada as consultas referiram-se a Placas Aquapanel Knauf , que são placas de cimento utilizadas para fachadas exteriores e a chapas de zinco bilacado para a cobertura. 

Em relação às placas de cimento foram consultados alguns revendedores da Knauf em Portugal e solicitadas as diversas fichas técnicas tanto das placas como dos elementos necessários para a sua montagem. 
A solicitação de preços para as chapas foi feita à Umicore.
· Obras de Remodelação da Cozinha EB 1 Nº 14 - O Leão de Arroios, sito no Largo do Leão 

A consulta de preços para esta empreitada realizou-se para inúmeros materiais como portas interiores e exteriores, revestimentos cerâmicos, vedações, grelhas e placas de gesso cartonado. Algumas das empresas consultadas foram a Porseg, a Coralga e a France Air.
· Quiosque da Biblioteca dos Olivais - Infraestruturas
Para esta empreitada a consulta de preços referiu-se a lanternas de iluminação exterior. Uma vez que esta intervenção é em Lisboa as lanternas deveriam ter as características das lanternas utilizadas nesta cidade, nomeadamente a Lanterna Ribeira Lx. Para além das lanternas, foram ainda solicitados preços para as colunas de iluminação. Estas consultas foram realizadas à empresa Schréder.
· Empreitada de Adaptação no Centro de Saúde dos Olivais

A consulta de preços para esta empreitada destinou-se a lavatórios com determinadas características para enquadrarem neste Centro de Saúde. As consultas foram realizadas às empresas Senda e Laserbuilt, assim como a solicitação das respetivas fichas técnicas deste material.
Em algumas destas empreitadas a empresa não submeteu proposta como por exemplo para a Conclusão da 3ªfase do Canil/Gatil Municipal de Monsanto, para a Remodelação do Posto de Limpeza da Boa-Hora e para Rotas e Percursos Ribeirinhos do Tejo – estação de canoagem de Alvega uma vez que, após analisar as propostas e realizar os orçamentos, verificou que o preço a praticar excedia o valor base do concurso.

As empreitadas Requalificação do Interior do Castelo de Mértola, Remodelação da UCSP em Linda-a-Velha, Armazéns em Lisboa e Empreitada de Adaptação no Centro de Saúde dos Olivais foram adjudicadas à Socodefil.

As empreitadas Reforma das Áreas Internas e Externas da Chancelaria de uma Embaixada em Lisboa e Reabilitação do Bar/cafetaria e adaptação da cobertura em Esplanada/Miradouro do Espaço Monsanto, não foram adjudicadas à Socodefil.

Em relação à empreitada Réplica de uma Casa, Obras de Remodelação da Cozinha EB 1 Nº 14 - O Leão de Arroios, sito no Largo do Leão e Quiosque da Biblioteca dos Olivais ainda se aguarda o resultado.
3.9. Preparação de Documentos que Integram as Propostas
Para além das consultas de preços descritas no Capítulo anterior, para algumas empreitadas a estagiária elaborou alguns dos documentos solicitados no Programa de Procedimento para submissão de Propostas.
Desses documentos referem-se os mais importantes como a elaboração de Memórias Descritivas, a preparação do Planeamento das diversas Atividades que constituíam a proposta e a elaboração da Planta de Estaleiro. 
As memórias descritivas compreendiam o modo de execução da obra, indicando também a organização prevista para a execução dos trabalhos e a descrição dos métodos construtivos a aplicar. Importa salientar que para a realização destas memórias é indispensável a análise das peças do procedimento como, Mapa de Quantidades, Caderno de Encargos, Peças Escritas e Peças Desenhadas de cada especialidade, Condições Técnicas Especiais e os Projetos de Plano de Segurança e Saúde e Plano de Gestão de Resíduos de Construção e Demolição na Construção.
O planeamento das atividades realizava-se com o software Microsoft Project e compreendia, assim, o Plano de Trabalhos, o Plano de Mão-de-Obra e o Plano de Equipamentos.
Segue-se o exemplo do planeamento de algumas empreitadas, assim como uma breve descrição de cada uma delas.

· Remodelação da Ala Nascente do Palácio das Necessidades – Ministério dos Negócios Estrangeiros
A empreitada Remodelação da Ala Nascente do Palácio das Necessidades consiste reabilitação de uma área do Palácio das Necessidades, situada no 3º piso da ala nascente, que se encontra parcialmente devoluta, de modo a pode instalar a Direção de Serviços de Cifra e Informática.

Os trabalhos a executar serão todos executados no 3º piso que se encontra vazio e no saguão 1 e 2 para posterior montagem de máquinas. Era também necessário uma alteração na cobertura para colocação de uma claraboia.

As principais particularidades desta obra relacionam-se com o local da intervenção, visto que se situa numa zona nobre das instalações do Ministério dos Negócios Estrangeiros, o que eventualmente poderá condicionar o normal desenvolvimento da empreitada.  
Serão executados trabalhos das seguintes naturezas: Estaleiro, Demolições, Estrutura, Alvenarias, Impermeabilizações e Isolamentos, Tetos, Paredes, Pavimentos e Rodapés, Carpintarias, Serralharias, Equipamento Sanitário, Diversos, Rede de águas, Rede de esgotos, Rede Elétrica, Rede de Telecomunicações e Rede de Informática, Sistema automático de deteção de incêndio, Ar condicionado e Ventilação.

O prazo previsto para execução são cento e vinte dias.

A estagiária auxiliou na elaboração da memória descritiva do modo de execução dos trabalhos a realizar nesta empreitada.

· Parque de Estacionamento no Largo Luciano Cordeiro - Paço d'Arcos
 Esta empreitada compreende na elaboração de um parque de estacionamento que inclui a realização de trabalhos de terraplanagens, drenagens, pavimentação, execução de zonas verdes, execução de rede de rega, colocação de sinalização e de iluminação pública.
A previsão para realização é de noventa dias.

A estagiária elaborou a planta provisória do estaleiro, uma vez que se a empreitada for adjudicada, o estaleiro será proposto à Fiscalização e necessitará da aprovação desta.

Para além do estaleiro, a estagiária elaborou o Plano de Trabalhos, Plano de Mão-de-Obra e Plano de Equipamentos com o software Microsoft Project.
O Planeamento encontra-se no Anexo III.
· Reabilitação de Alojamentos na Ala Nascente, Piso 1 - Messe de Sargentos da Escola de Fuzileiros 

Esta empreitada corresponde à reabilitação dos quartos e das instalações sanitárias, com substituição integral das redes de águas, das redes de drenagem residual doméstica e dos acabamentos.

As paredes e pavimentos serão integralmente picados e os rebocos e betonilhas serão refeitos para aplicação dos novos acabamentos. Os pavimentos, nas instalações sanitárias, serão impermeabilizados com um sistema capaz de garantir a total estanquidade, de forma a evitar a passagem de humidades para o piso inferior.
Os trabalhos a realizar são, resumidamente, os seguintes: Estaleiro, Demolições, Intervenção preparatória em elementos existentes, Desmontes, Estruturas, Alvenarias, Revestimentos, Acabamentos, Aparelhos Sanitários, Rede de águas, Rede de Esgotos, Eletricidade e Segurança.
O prazo previsto para execução dos trabalhos é de cento e cinquenta dias.

Nesta empreitada a estagiária elaborou a memória descritiva, a planta provisória de estaleiro (ver Anexo IV), assim como o planeamento das atividades com o software Microsoft Project. 
· Prédio nº. 33 - Obras de alteração, requalificação e beneficiação do edifício sito na Rua do Duque n.º 16 a 20 – Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Esta Empreitada corresponde a uma reabilitação controlada, ou seja, desmonte significativo de partes do imóvel, com a substituição apenas pontual dos elementos degradados. Será realizada a substituição integral das redes de saneamento, águas, eletricidade e comunicações, ventilação, climatização, o reforço do isolamento acústico e do conforto térmico, a reparação geral dos interiores, com especial incidência nas cozinhas e sanitários e anulação de quartos interiores, através da supressão de paredes divisórias. As zonas de maior intervenção serão a cobertura, o piso térreo e a cave. 

O resumo dos trabalhos que serão realizados é o seguinte: Estaleiro, Arquitetura, Estrutura, Rede de águas, Rede de Esgotos, Instalação de ventilação, Instalação de Aquecimento Central, Instalações de Telecomunicações, Instalações Elétricas, Rede de Gás e Trabalhos Diversos e Limpezas Finais.
O prazo previsto para execução são trezentos e sessenta e cinco dias.

A estagiária elaborou a memória descritiva, a planta provisória de estaleiro e o plano de trabalhos, plano de mão-de-obra e plano de equipamentos com o software Microsoft Project.
· Prédio nº. 164 - Obras de Alteração do Edifício, sito na Calçada de S. Vicente, nº. 3 – Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Esta Empreitada corresponde à demolição e reconstrução de todo o interior do edifício com a manutenção das fachadas.
A reconstrução vai assegurar as seguintes zonas no interior do edifício:

- Uma habitação de tipologia T1, com área útil de cerca de 45 m2 em duplex, constituída pelos dois primeiros pisos com acesso pela Rua das Escolas Gerais;

- Uma habitação de tipologia T2+1, com área útil de cerca de 67 m2 em triplex, com acesso pela Calçada de S. Vicente. 

Dos trabalhos a serem realizados constam: Estaleiro, Arquitetura, Estabilidade, Rede de águas, Rede de esgotos, Instalações Elétricas, Ventilação, Instalações de Telecomunicações, Instalações de Segurança, Rede de gás e Plano de Segurança e Saúde.
O prazo previsto para execução são duzentos e vinte e quatro dias.

A estagiária elaborou a memória descritiva, a planta provisória de estaleiro e o plano de trabalhos, plano de mão-de-obra e plano de equipamentos com o software Microsoft Project. 

· Empreitada de Reabilitação da laje da Cobertura do Anfiteatro da Casa Amarela – Assembleia da República
Esta empreitada pretende a reabilitação da laje de cobertura do anfiteatro da Casa Amarela, em Lisboa.
Os trabalhos a realizar para a reabilitação estrutural, compreenderão as seguintes fases:

- Demolição, desmontagem e separação de todos os elementos de construção por tipo de materiais. Desmontagem das instalações especiais de AVAC e da cablagem elétrica existente;

- Execução da estrutura metálica para o escoramento da laje;

- Início dos trabalhos de picagem do betão, nas zonas delimitadas pelas vigas;

- Eliminação da armadura inferior da laje, numa faixa de 3 m em relação a uma das vigas;

- Selagem de conectores, à laje existente, com a aplicação de resina epóxida;

- Selagem das armaduras aos elementos de betão existente, com a aplicação de resina epóxida;

- Proteção das armaduras, com a aplicação de revestimento de aderência e protecção de armaduras;

- Ligação do betão existente ao betão novo com a aplicação de resina epóxida; 

- Projeção de betão C25/30;
- Execução do escoramento de cada troço de laje, com prumos;
- Desmontagem das vigas, da parte superior do escoramento da laje;
- - Execução da estrutura metálica para o escoramento da laje;

- Início dos trabalhos de picagem do betão, nas zonas delimitadas pelas vigas;

- Eliminação da armadura inferior da laje, numa faixa de 3 m em relação a uma das vigas;

- Selagem de conectores, à laje existente, com a aplicação de resina epóxida;

- Selagem das armaduras aos elementos de betão existente, com a aplicação de resina epóxida;

- Após quinze dias, desmontagem dos prumos e da estrutura de escoramento;
- Reconstrução das paredes interiores, forros de parede e montagem dos vãos envidraçados;
- Remontagem das instalações de AVAC;
- Montagem da cablagem elétrica existente.
Serão ainda executados trabalhos de impermeabilização do terraço.

O prazo previsto para execução dos trabalhos são cento e trinta dias.

A estagiária elaborou a memória descritiva, a planta provisória de estaleiro e o planeamento de execução dos trabalhos com o software Microsoft Project. No Anexo V encontra-se o Planeamento.

· Quiosque da Biblioteca dos Olivais – Infraestruturas

Esta empreitada compreendia essencialmente trabalhos de pavimentação em calçada nas áreas adjacentes ao quiosque, colocação de uma rampa metálica de acesso às instalações sanitárias, colocação de grade metálica ao longo de uma rampa em calçada e execução de trabalhos de eletricidade.
O prazo previsto são trinta dias.

Nesta empreitada a estagiária colaborou na realização do orçamento, assim como preparou o plano de trabalhos, plano de mão-de-obra e plano de equipamento. 
4. Conclusão
Na finalização do Estágio Curricular, realizado na Socodefil, a estagiária conclui que esta foi uma experiência bastante enriquecedora tanto a nível profissional como pessoal, essencialmente pela integração no mundo do trabalho.

A empresa Socodefil recebeu a estagiária de um modo muito acolhedor bem como todas as pessoas da equipa, que logo se prontificaram a colaborar permitindo uma boa integração.
 No final destes quase nove meses e fazendo um balanço, realçam-se as atividades de acompanhamento às obras, essencialmente à obra de requalificação da Praceta da Cabine e da Adaptação de um Armazém em Lisboa. 
Na obra de requalificação da Praceta da Cabine, a estagiária teve a possibilidade de acompanhar a maioria dos trabalhos realizados tendo ainda a oportunidade de participar nas reuniões de obra. 
Uma reunião de obra é essencial, uma vez que, neste caso proporcionou o encontro entre os Fiscais da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, o Projetista e o Engenheiro responsável pela obra, por parte da Socodefil. Este encontro permite fazer um balanço entre os trabalhos já realizados e aqueles que ainda faltam realizar, esclarecer dúvidas, debater possíveis alterações e verificar se os trabalhos correm conforme previsto e dentro dos prazos estipulados.

Em relação à Adaptação de um Armazém em Lisboa, a estagiária teve oportunidade de fazer várias visitas à obra e de realizar medições em obra com a finalidade de elaborar as telas finais.
Destacam-se, ainda, as visitas a possíveis trabalhos a contratar e as reuniões com os donos de obra - uma oportunidade contactar diretamente com o Cliente.

Para além de atividades de acompanhamento de obra, a estagiária teve ainda a hipótese de realizar diversos trabalhos em gabinete, que permitam enriquecer os seus conhecimentos no domínio de Consultas de Preços e na elaboração de Orçamentos, uma área bastante importante e fundamental, sobretudo nos dias que correm, para que as empresas possam apresentar orçamentos coerentes e exequíveis. 
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